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PRODUÇAO DE MUDAS DE FREIJO [Cordia goeldiana HUBER)' 
RESUMO: Apresenta informações, baseadas em seis anos de prA- 
tica, sobre produçso de mudas de freij6 em sacos plásticos (com 
repicagem), em raiz nua (tocos e "striplings"1 e a partir da regeneta- 
ção natural em florestas e plantios. Relata a ocorrGncia e con- 
trole de entracnoçe foliar causadz por Colletotrichum gloeosposioiides, 
os tempos totals necessários para a produção de mudas e índices 
de produtividade das principais operações em viveiro, Para a redu- 
ção do tempo de produção de mudas em sacos plásticos, são suge 
ridas a semeadura direto e/ou exposição rhpida a pleno sol após a 
germinacão . 
A experiência na formação de mudas de freijó [Cordia goeldiana 
Huber], resumida neste estudo, iniciou-se em 1975. A modalidade 
de produção mais usada tem sido a semeadura em alfobres [semen- 
tei  ras] e repicagern para sacos plásticos. Atual mente, investiga-se 
o emprego de "striplings" e tocos, para serem utilizados em situa- 
ç6es particulares. A utilizaçãio de mudas de regeneração natural 
constitui outra alternativa para o freij6, senda também descrita neste 
trabalho. 
PRUDUçAO DE MUDAS POR REPICAGEM EM 
SACOS PLASTICOS 
A produção de mudas por repicagem consiste de tres fases : a 
produção de plântulas em alfobres, seu transplantio para sacas plas- 
tices e o crescimento pds-repicagem até o estágio de  plantio em 
campo. 
Semeadura nos alfobres e germinação 
A semeadura de freijó dispensa tratamentos especiais nos can- 
teiros de semeadura [alfobres]. Segundo resultados experimentais, 
o melhor substrato para enchimento dos alfobres consiste da mistu- 
ra de solo argiloso e areia na proporção 1 :I . A distribuição das se- 
"rabal ho conduzido com apoio financeiro do POLAMAZONIA e FINEP, conv8nlo 
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mentes e efetuada a lanco, espalhando-se 50 g por m2 d e  canteiro 
[cerca de i -500 sementes]. Após esta operação, aplica-se sobre o 
canteiro uma leve camada de solo peneirado, suficiente apenas pa- 
ra cobrir as sementes. Em seguida, espalha-se uma camada de 1 cm 
de  espessura de palha de arroz. 
Após a semeadura, os canteiros são cobertos com esteiras de 
bambu, colocadas a 80 cm da sua superfície. As esteiras permane- 
cem ate o momento da repicagem. As regas são efetuadas diaria- 
mente, sendo uma pela manhã e outra à tarde. aplicando-se aproxi- 
madamente cinco litros de água por m2. 
Quando as sementes são semeadas logo após a coleta, o inicio 
de germinação ocorre entre 20 e 25 dias após a semeadura, prolon- 
gando-se por mais 20 dias. Nestas condições, o total de plantas 
emergidas situa-se usualmente entre 60 e 65% do número de  semen- 
tes semeadas [Fig. 1 1 .  
1 I a i  p n m  i r m a a d i  t m a  
Fig. 1 - Germinação de sementes de freijó semeadas em alfobre. 
Repicagem 
Recipientes e substrato 
Para a formação de  mudas de freijó recomenda-se o uso de sa- 
cos de polietileno preto, com dimensões de 20 cm de altura e 15 cm 
de diâmetro, quando cheios (volume = 1 ,I5 I]. 
O substrato utilizado para enchimento das embalagens consiste 
da mistura de Latossolo Amarelo textura muito argilosa [85-90% de 
argila], areia e matéria orgânica curtida (composto), em proporcões 
de 3:1:1, ct7m aplicacão d e  adubo NPK (15-30-151 na base de 3 g (pe- 
so seco] por litro de substrato (Carpanezzi et  al. 1981 ; Yared et al. 
1980). A mistura inicial para o composto é constituída em volume 
de 4C% de palha de arroz, 40% da parte aérea triturada da legurni- 
nosa Pueraria phaseoloides var. javanica e 20% de esterco de gado. 
O fertilizante mineral pode ser substituido pelo uso de maior quan- 
tidade [30-35%] de esterco no composto. 
Repicagem das mudas 
A operação de repicagem das plântulas para os sacos plásticos 
6 realizada 75 a 90 dias após a semeadura - altura aproximada de 
7 cm - quando apresentam o primeiro par de folhas secundárias. As 
plantinhas são arrancadas e colocadas em um recipiente contendo 
mistura de terra e água, com consistência pastosa. Em seguida, as 
mudas são transplantadas para os sacos plásticos, sendo regadas e 
sombreadas com esteiras de bambu. 
Conducáo das plantas após a repicagem 
Cobertura 
Após dez dias de cobertura continua, procede-se a retirada gra- 
dual das esteiras, principiando nas horas de menor temperatura, pa- 
ra  que as mudas se condicionem a pfens sol. Recomenda-se a reti- 
rada definitiva da cobertura 30 dias a p ~ s  a repicageni. 
Controle de ervas daninhas 
A monda manual e feita normalmente uma vez por mês, com 
rendimento de I 0  a 15 rnL por homem/hora. Não há informações e 
nem são preconizados controles químicos no momento, 
Poda de raiz 
De um modo geral, a poda 6 feita quando a raiz ultrapassa o saco 
plástico, penetrando no piso do canteiro. Normalmente são neces- 
sárias duas podas de raiz durante a perioda de crescimento no vivei- 
ro pós-repicagem (120 dias) .  As mudas podadas devem permanecer 
a sombra continua de  esteiras por dez dias. As podas podem ser 
diminuídas pelo destacamento constante das embalagens. 
Irrigações 
Não há regras rigorosas ou fixas sobre a irrigação. Devem ser 
efetuadas em função das observações locais. Geralmente duas re- 
gas por dia no período seco e uma na chuvoso s5o suficientes, com 
aplicação de aproximadamente 5 1 de água por m2 em cada rega. 
PRODUÇÁO DE MUDAS EM RAZZ NUA 
A producáo de mudas de freij6 em raiz nua apresenta certas 
vantagens em relação à produção em recipientes, principalmente por 
dispensar as embalagens e praticas associadas, corno enchimento 
dos sacos e podas intermediárias de raizes, dentre outras. 
As mudas de  freij6 em raiz nua são de dois tipos básicos : "stri- 
plings " e tocos. Um " stripling " (planta desfolhada] caracteriza-se 
como a muda a ser plantada no campo com o talo desprovido de to- 
das as folhas, com excecão das últimas folhas jovens da haste prin- 
cipal, e com o sistema radicular convenientemente podado. O toco 
é obtido a partir de uma planta de maior porte, segundo técnica ex- 
plicada posteriormente. 
Para a formação de mudas em raiz nua recomenda-se canteiros 
c o m  altura de  25 cm e substrato idêntico ao utilizado para enchimen- 
to  de  recipientes. 
As sementes são distribuidas em espaçamento de 20 cm x 20 crn. 
As plantas crescem e permanecem nos canteiros até o momento do 
plantio no campo, quando são preparadas as mudas. Urna alternati* 
va e a germinação em canteiros de semeadura com posterior trans- 
plante para canteiros, dispondo a s  mudas em um espaçamento de 
20cm x 20cm. 
A obtenção de "striplings" é realizada da seguinte maneira: 
- após molhar bem o solo, as mudas (altura mínima de 
20-25 cm] são extraídas individualmente com pá; 
- com tesoura de poda, o talo é desprovido de todas as folhas, 
com exceção das últimas folhas da haste principal; e 
- com tesoura de poda corta-se a extremidade da raiz princi- 
pal a 15 cm do colo e molda-se o sistema radicular secundário a uma 
forma aproximadamente cilíndrica [cerca de 2-3 crn de raio em torno 
da raiz principal). 
É importante que a parte terminal do caule do "stripling" esteja 
Iignificada internamente. Para teste, deve-se tentar curvá-la com o 
polegar e indicador: havendo resistência bem definida, a planta pode 
ir para o campo. 
0 s  tocos são obtidos de plantas com altura a partir de 70 cm e 
cujos diâmetros de  colo são de 1,O a 2,O cm. A retirada da planta do 
canteiro e feita, como para 'bstriplingn. O caule é cortado em ângu- 
lo de aproximadamente 45", 10 a 15 cm acima do colo. As raízes são 
podadas num comprimento de mais ou menos 15 cm, como para 
'çtripling". 
Tanto "striplings" corno tocos de freijó, podem ser armazenados 
em caixas por um período de até três dias, As mudas são acondicio- 
nadas nas caixas em camadas alternadas com papel toalha umede- 
cido. A substituição das caixas por sacos de aniagem [serrapilha) 
e plenamente viável; neste caso, as mudas são embaladas com o 
sistema radicular envolvido em pasta de terra e água. 
MUDAS DE REGENERAÇAO NATURAL 
A produção de mudas de freijó através de regeneração natural 
apresenta algumas vantagens sobre aquelas produzidas em viveiro. 
Não são necessários a coleta de sementes, o beneficiarnento, o ar- 
mazenamento e a germinação. 
Em florestas naturais, uma medida simples que contribui bastan- 
te  para a regeneração de freijó é a eliminação de árvores prbximas 
da matriz escolhida. Esta intewençao permite a entrada de mais luz 
até o solo, favorecendo a regeneração. Paralelamente, o sub-bosque 
[inclusive cipós) ao redor da matriz é suprimido. O raio de limpeza 
é função das dimensões da copa, mas dificilmente ultrapassa 20 m 
em terreno plano. Em plantios, devido i maior luminosidade e aos 
tratos culturais periódicos, normalmente não há necessidade de l im- 
pezas extras para induzir a regeneração. 
A obtenção de mudas de regeneração natural e iniciada pela ex- 
tração das plântulas com o auxílio de colheres apropriadas, manu- 
faturadas com ferro, alumínio ou bambu. Sáo aproveitadas apenas 
as plantas que tenham as qualidades desejadas de altura, diâmetro 
do colo, sanidade e qualidade do caule. E recomendado que as plan- 
tas tenham altura entre 5-10 cm. pois nesta faixa é maior a probabili- 
dade de sobrevivência. 
Imediatamente após a extração das plântulas, deve ser feita a 
poda da raiz principal, com tesoura. Em seguida, as mudas são co- 
locadas em caixas de plástico ou de madeira, contendo pasta de ter- 
ra e água. 
O transplante das mudas no viveiro, em sacos pl5isticos ou can- 
teiros de raiz nua, deve ser feito no mesmo dia da coleta no campo. 
As mudas transplantadas devem permanecer em sombra continua por 
dez dias, sob esteiras de bambu. Após este período de cobertura 
permanente, procede-se diariamente a retirada das esteiras nas horas 
de menor insolaçáo. Gradativamente, os canteiros são descobertos 
para que as mudas se adaptem ao sol e cresçam em plena luz ate o 
momento do plantio. As outras atividades seguem a procedimento 
normal pós-repicagem . 
Como exemplo da utilização de mudas de regeneraçáo natural, 
recentemente alguns milhares de " striplings " oriundos de planta- 
ções de Torné-Açu foram vendidos para serem empregados em um 
projeto de reposição florestal na Zona Bragantina, PA. 
ASPECTOS FITOSSANITARIOS 
Até o momento, o unico problema fitossanitário constatado em 
viveiro Foi a antracnose, causada pelo fungo Colletstrichurn gloeos- 
poriaides Penz. Os sintomas iniciais são manchas escuras nas fo- 
lhas, com posterior perfuração. O controle pode ser efetuado com 
pulverizaçóes quinzenais alternadas dos fungicidas Cuprosan [oxiclo- 
reto de cobre] e Dithane M-45 (Mancozeb) . As concentrações indi- 
cadas são 0,3% para Cuprosan e 0.5% para Dithane. 
TEMPO TOTAL PARA FORMAÇAO DE MUDAS 
Adotando-se as praticas recomendadas neste trabalho, os perío- 
dos de tempo necessários para que as mudas atinjam o estigio ideal 
d e  plantio são : 
- em sacos plásticos, 6-7 meses, a partir da semeadura, quan- 
do as mudas atingem altura media de 20 cm; 
- "striplings", 7-8 meses, a partir da semeadura, altura média 
das mudas de 35-50 cm; e 
- tocos, 9-10 meses, a partir da semeadura, altura média das 
mudas superior a 70 cm e diâmetro de colo entre 1 e 2 cm. 
O período de tempo total para produção em sacos plásticos po- 
de ser reduzido para 4,s a 5 meses, com a adoção de semeadura di- 
reta nos sacos e de retirada rápida da cobertura de esteira de bambu 
após germinação. 
RENDIMENTO DAS OPERACOES 
Os rendimentos das principais atividades de viveiro são apresen- 
tados na Tabela 1 .  
TABELA 1 - Rendimentos veriflcadas nas princlpals operações de produ~ão de 
mudas no viveiro. 
Rendimento 
[homem /hora) 
Limpeza da vegetação para corte de terra 
Corte e peneiração de terra 
Carga e descarga de terra 
Enchimento de vasos plásticos 115crn x 20cm) 
Repicagem em sacos plásticos 
Repicagem em sacos  plásticos, incluindo retiradas de mudas, 
plantio e cobertura cem casca de arroz 
Encanteiramento de sacos pIásticos 
Semeadura a lanço [inclusive cobertura] 
Semeadura [inclusive fechamento dos sulcos e cobertura) 
Rega 
Monda 
Poda de raiz e arrumação dos vasos 
Aplicação de inseticida e funglcidn [via liquida) 
20.0 rn2 
0,6 m3 
1 ,O m3 
160 unid. 
250 unid. 
'170 unid, 
600 unid. 
24 rn2 
arna 
80 m* 
.f5 m2 
500 unid. 
40 m2 
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ABSTRACT : Based on a 6-year perlod of investlgatlon, this paper 
presents information on frei fó (Cordia goeldiana Huber] seed l ing 
production methods, narnely: in plastic bags [with transplanting); bare- 
rooted as stumps and striplings; and from natural regeneration in natlve 
forests or plantatlons. It outlines the time requirad for seedling 
production in each method as well as productivity efflciency indices 
of the principal nursery pratices, For tlme reduction in the plastic 
bag method, dlrect seeding and/or brief exposure to sunlight after 
germination are recommended . Informatlon on the occurrence and 
control of a leaf disease caused by Colletotrichum gloeosporioides 
is also inctuded. 
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